
Meus caros irmãos e irmãs, 

Depois de longos meses de preparação, nossa 
diocese viverá nos dias 12, 13, 14 e 15 de no­ 
vembro deste ano a sua Assernbléia Diocesana. 
Terá por objetivos: 
a) discutir e definir as prioridades pastorais da 
diocese; 
b) refletir e discutir a concretização destas prio­ 
ridades; 
e) fornecer elementos, pistas, sugestões e deci­ 
sões para a elaboração de nosso próximo plano 
pastoral. 
O trabalho realizado, até agora, nas comunida­ 
des, nas paróquias, nas regiões pastorais, nos mo­ 
vimentos comprometeu melhor nossos cristãos 
engajados e atraiu novos engajamentos. Apesar 
das falhas, podemos dizer que, em clima de ora­ 
ção, de amor à Igreja como Povo de Deus, de 
fidelidade ao S. Padre e à unidade, de continui­ 
Jade ao bom trabalho pastoral feito até agora. 
foram dadas excelentes contribuições e apresen­ 
tadas muitas sugestões que são, de um lado, 
sinal de amadurecimento de nossas comunidades 
e, do outro, impulsos válidos para o aperfeiçoa­ 
mento de nossa Pastoral aqui na Baixada Flumi­ 
nense. 
Aproximando­se a data da Assernbléia, desejo, 
por meio desta carta e de acordo com o Regi­ 
mento da Assembléia de 1983, convocar as se­ 
guintes pessoas ou grupos: 
1. Todos aqueles que, de direito, são membros 
da Reunião Mensal de Pastoral, das primeiras 
terças­feiras do mês. 
2. Um representante de cada Comunidade Ecle­ 
sial de Base, eleito para esse fim de acordo com 
o Regimento. 
:i. Mais dois representantes de cada paróquia, 
eleitos na forma do Regimento. 
4. Um representante, eleito ou indicado para esse 
fim, de cada setor e/ou movimento pastoral que 
está organizado em nível diocesano mas não 
pôde realizar sua assembléia preparatória, segun­ 
do o Regimento. 
Como expressão de nossa unidade com o Regio­ 
nal Leste I da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil, convido encarecidamente um represen­ 
tante de cada uma de nossas dioceses do Estado 
do Rio e também do Mosteiro de S. Bento. 
Por convite nominal farão parte da Assembléia, 
com direito a voz, alguns assessores competen­ 
tes que, eventualmente, nos ajudarão na execução 
das decisões tomadas e na elaboração do futuro 
plano pastoral de nossa diocese. 
Com alegria e esperança estaremos todos no 
Centro de Formação, de Nova lguaçu, às 09h00 
do dia 12 de novembro, para começarmos os tra­ 
balhos que se estenderão até a tarde do dia 15. 
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Tenho a esperança de que a Assembleia Dio­ 
cesana, que foi bem preparada, que tem sido 
executada com interesse e senso de Igreja nas 
primeiras etapas, das comunidades às regiões 
pastorais, trará um grande impulso à Pastoral 
de nossa diocese, sempre com a intenção ele 
servir melhor nossos irmãos e irmãs. 
Como a Assembléia é um acontecimento de Igre­ 
ja, recomendo a todos que rezem nas semanas 
próximas pelo bom resultado de nossos traba­ 
lhos, sempre de acordo com a vontade do Pai. 
Assim como procedeu a Virgem SSma. 
Com toda estima fraterna, abençoa­os seu irmão 
bispo 

t Adriano 

CúRIA DIOCESANA 

1. COMUNICAÇõES 

• Projetão: Em agosto terminou o triênio do Pro­ 
[etão que tanta ajuda nos deu em terrenos, em 
construção de Centros Comunitários, em cursos, 
cm financiamento de pessoal liberado para a Pas­ 
toral Social (Comissão Dioc. de Justiça e Paz, 
Clubes de Mães, Cáritas Diocesana, Pastoral 
Operária, JOC) etc. Recentemente veio a con­ 
firmação de que o Projetão, em proporções mais 
modestas, será prorrogado por mais um triênio, 
basicamente visando aos mesmos objetivos. Entre 
o esgotamento do primeiro triênio no mês ele 
agosto e o começo da nova fase em janeiro de 
1984 a Zentralstelle colocou à disposição da dio­ 
cese uma verba destinada a um «projeto­tampão» 
ou «projeto­ponte», com os mesmos Itens do Pro­ 
jetão. Os interessados procurem o bispo dioce­ 
sano. 
• P. Sancho: Na noite de 7 para 8 de outubro o 
P. Francisco Sancho de Assis que por mais de 
vinte anos foi vigário da paróquia de S. Sebas­ 
tião de Austin, viajou para Fortaleza. O P. San­ 
cho ( que muita gente da paróquia chamava de 
P. Sanches ou de P. Xancho) deixou muitas sau­ 
dades nos paroquianos e no presbitério. Por mo­ 
tivo de saúde não se sentiu mais capaz de aten­ 
der às necessidades da paróquia e por isto, com 
grande espírito de fé, pediu ao bispo diocesano 
para voltar à sua terra natal. Guardamos todos 
as melhores recordações do zelo pastoral do P. 
Sancho em sua querida paróquia de Austin, 
depois de ter cuidado temporariamente das paró­ 
quias de S. Sebastião, de Belford Roxo e de 
Cabuçu, Acompanhamos o P. Sancho com nossas 
orações e nossa gratidão. 
• Mudanças no presbitério: Aconteceram algumas 
modificações no presbitério de nossa diocese. O 
P. Francisco Sancho de Assis deixou a paróquia 
de Austin e voltou para o Ceará. O P. Laurinda 
deixou a paróquia de Miguel Couto e vai traba­ 
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lliar com o P. Sá em Queimados, Conceição. As 
irmãs do Espírito Santo assumiram provisoria­ 
mente a paróquia de Miguel Couto. O P. Sá foi 
nomeado vigário substituto da paróquia de S. 
Francisco, de Queimados. 
• A Folha: Apesar dos defeitos, A Folha continua 
prestando serviço à Pastoral, como instrumento 
de participação litúrgica e de conscientização 
através da Liturgia. Atualmente a Folha tem uma 
tiragem de 43 mil exemplares semanais. Na dio­ 
cese de Nova Iguaçu ficam 24.180, para fora 
são remetidos 18.508 exemplares. Oportunamen­ 
te daremos a lista de paróquias da diocese que 
usam A' Folha na celebração da S. Missa ou na 
celebração da Palavra de Deus. 
• Igreja que sofre: Contra a esperança que ali­ 
mentávamos, o Supremo Tribunal Militar confir­ 
mou a sentença anterior, apesar dos embargos 
apresentados pela defesa dos posseiros e dos 
Padres Aristides e Francisco. Lendo o relato 
que a CNBB enviou aos bispos brasileiros, tem­ 
se a impressão de que neste caso concreto o 
Supremo Tribunal Militar quis julgar a ação da 
Igreja do Brasil, sua Pastoral voltada para o so­ 
frimento do Povo e sua opção pelos pobres. 
• Vfagem de Dom Adriano: A serviço de nossa 
diocese, o bispo diocesano viaja em meados de 
dezembro para a Europa. O roteiro está na Cúria 
Diocesana. Será uma ausência de cinco semanas. 
• Paróquias vagas: O presbitério está fazendo 
um esforço para poder atender melhor as paró­ 
quias atualmente vagas de nossa diocese: Austin, 
Bairro São João, Miguel Couto, Piam, Queima­ 
dos­S. Francisco e o curato da Cacuia. Com o 
auxílio de religiosas e leigos, com o sacrifício 
de outras paróquias, esperamos poder encontrar 
uma solução, embora precária, para o atendimen­ 
to das paróquias vagas. 

2. AVISOS 

Aviso 42/83 - Dom Adriano: 17 anos em Nova 
lguaçu. - No dia 6 de novembro comemoramos 
o 17• aniversário da posse de Dom Adriano como 
bispo de Nova lguaçu. Não haverá nenhuma 
celebração. Mas nosso bispo espera que todos 
os irmãos e irmãs se lembrem de rezar por ele, 
agradecendo ao Pai as maravilhas que têm sido 
realizadas em nossa diocese através de pessoas 
boas que dão espaço à graça do Espírito Santo 
e, de outro lado, pedindo ao Pai continue dando 
forças ao nosso bispo para ser fiel ao Povo da 
Baixada Fluminense. 
Aviso 43/83 - Dia Nacional de Ação de Graças. 
­ Na quinta­feira, dia 24 de novembro, cele­ 
bramos o Dia Nacional de Ação de Graças. Às 
19h00 desse dia haverá concelebração na Cate­ 
dral de Nova lguaçu, presidida pelo bispo dio­ 
cesano. Nas diversas comunidades faça­se, na 
medida do possível, uma celebração eucarística 
õu uma celebração da Palavra de Deus. Devemos 
agradecer ao Pai todos os benefícios que nos 
tem concebido, sobretudo nossa vocação cristã 
realizada num momento crucial da história da 
humanidade e numa área difícil, cheia de pro­ 
blemas desafiadores, como é a Baixada Flumi­ 
nense. Sentimo­nos felizes em ser «colaboradores 
de Deus» para a construção do seu Reino de 
Amor e de Justiça, de Verdade e de Fraterni­ 
dade. 
Aviso 44/83 - Coleta para as Obras Diocesanas. 
­ Por determinação da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil será feita, no primeiro 
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domingo do Advento (próximo dia 27 de novem­ 
bro), em todas as igrejas e capelas uma coleta 
destinada à manutenção das obras diocesanas. 
Como sinal de co­responsabilidade será bom que 
todos os responsáveis nas paróquias nos cura­ 
tos, nas comunidades, nos moviment�s lembrem 
aos fiéis algumas obras de nossa dio�ese como 
por. ex. A Folha, o Abrigo de Emergê�cia a 
P�stor_al Operária, a Pastoral da Juventude'. a 
Liturgia, a Catequese, etc. que merecem o in­ 
teresse de todos os fiéis, por serem um serviço 
pastoral prestado às diversas comunidades. 
A�_iso 45/83 - �niversário da morte do P. João 
Musch. - No dia 6 de dezembro fará 18 anos 
que morreu o P. João Müsch, um dos sacerdotes 
que mais marcou a face de nossa Baixada Flu­ 
minense e de nossa diocese. Ainda são muitos 
os q�e con,heceram pessoalmente o P. João, no 
seu mcansavel apostolado de vigário de Nova 
Iguaçu, durante 31 anos. O bispo diocesano con­ 
vida os amigos do P. João e nossas comunida­ 
des, principalmente a comunidade da Catedral 
para a celebração da S. Missa às 19 h do di� 
6 de dezembro na Catedral. 
Aviso 46/83 - Dia Mundial da Paz. - Com ale­ 
gria e esperança queremos celebrar no dia 1 ° 
de janeiro próximo, mais uma vez o Dia Mun­ 
dial de Orações pela Paz. Desta v�z o S. Padre 
escolheu como tema a palavra: «Paz e Conver­ 
são do Coração», inspirada no tema do sínodo 
dos_ bispos de 19_83. A Paz será sempre um de­ 
safio a nossa Fe. Mas as raízes profundas da 
Paz temos de encontrá­las na abertura de 
nosso coração aos valores profundos que Deus 
nos revelou através de sua lei natural e sobre­ 
tudo através de Jesus Cristo, príncipe da Paz. 
Nossa conversão profunda, como processo conti­ 
nuado, nos faz sensíveis aos mais diversos as­ 
pectos da Paz, na vida familiar, na vida comuni­ 
tária, na vida social, na vida nacional e na vida 
internacional. Um coração novo ­ o que acon­ 
tece pela conversão ­ é um meio fundamental 
para podermos construir a Paz na sociedade. 
Em todas as igrejas e capelas de nossa diocese 
em todos os movimentos e organismos dê­se im� 
portância à celebração do Dia Mundial da Paz. 
Catedral de S. António, Nova Iguaçu, 1­11­83 
P. Mateus Vivalda, vigário­geral. 

3. CRôNICA 

27­09 ­ Visita a Cáritas Diocesana o Sr. René 
Maier, da Cáritas Suíça, procurando conhecer 
nossas atividades pastorais no setor da Cáritas. 

29­09 ­ Reúne­se no CEPAL o Grupo de Tra­ 
balho encarregado de preparar a próxima Assem­ 
bléia Diocesana, para fixação da pauta. 

30­09 ­ Procuram o bispo, diocesano algumas 
pessoas de São João de Meriti, preocupadas com 
o problema do menor abandonado. 

03­10 ­ Completa 70 anos, em meio de atividade 
intensa, o Mons. José Boggiani, vigário de Agos­ 
tinho Porto em São João de Meriti. Com vários 
padres de Nova lguaçu e de São João de Meriti, 
com a participação de Dom Adriano, o Mons. 
José presidiu a concelebração da qual participa­ 
ram também muitos de seus paroquianos. Todos 
agradeciam a Deus o trabalho feito pelo Mons. 
José, já por mais de 30 anos, em sua paróquia 
de Agostinho Porto. Também a diocese de Nova 
lguaçu é grata ao Mons. José pela colaboração 
prestada de 1960 a 1981. 



04-10 - Reunião mensal da Pastoral, no Centro 
de Formação de Líderes. A Assembléia Diocesana 
foi o tema principal. 
06-10 - Acompanhado de Bráulio Rodrigues, o 
bispo diocesano visita o Centro Integrado de Edu­ 
cação Especial, no bairro do Monte Líbano, um 
esforço notável de atendimento a crianças excep- 
cionais em Nova lguaçu. 
07-10 - Com o P. Patrício e Bráulio Rodrigues, 
da Pastoral da Terra, Dom Adriano visitou a 
comunidade da Pedra Lisa, onde nos últimos anos 
houve sérios conflitos de terra. Graças à Comis- 
são Diocesana da Pastoral da Terra os possei- 
ros tiveram sempre um apoio em sua luta justa 
pela posse da terra. O bispo diocesano teve oca- 
sião de ouvir alguns lavradores e de prometer 
que a diocese continuará ajudando-os para uma 
solução pacifica e justa dos problemas da Pedra 
Lisa. Prometeu também ajudar na construção de 
uma capela, pois, para uma população de maio- 
ria católica, não existe nenhuma capela de nossa 
Igreja junto às sete igrejas protestantes de vá- 
rias denominações. 

08-10 - Viaja para o Ceará o P. Francisco San­ 
cho de Assis., durante vinte e quatro anos vigá- 
rio da Paróquia de S. Sebastião, de Austin. Sua 
paróquia e a Diocese de Nova lguaçu o acom- 
panham com gratidão e orações. 
10-10 - Dom Adriano faz uma palestra para o 
Regional Leste /, com Dom Afonso Gregory. 
Tema: a Diocese de Nova lguaçu - suas linhas 
de trabalho, suas prioridades, seus problemas. 
11-10 - Dom Adriano viaja para Salvador, para 
tomar parte no Congresso Eucarístico Regional, 
com uma celebração Eucarística num bairro po- 
bre da capital baiana e com uma palestra para 
os bancários de Salvador. Voltou já no dia 13. 
14-10 - Reunião do Grupo de Trabalho que 
prepara a Assembléia Diocesana, no CEPAL. 

15-10 - O bispo diocesano faz uma palestra 
para o secretariado do Movimento de Cursilhos 
de Cristandade, no Nosso Lar. 

• A campanha pró-legalização do aborto denun- 
cia mais uma vez a crise de nossas elites diri- 
gentes. Uma crise que atinge, de cheio, a insti- 
tuição básica da sociedade que é a família. 
• Falar de crise das elites, agora postulando a 
legitimidade do aborto, não é senão verificar um 
fato indiscutível: desde muito as elites se divor- 
ciaram da realidade do Povão, isto é: das lar- 
gas camadas de nosso Povo (podemos falar de 
80% do Povo brasileiro), pois vivem num mun- 
do diferente que é marcado com a marca da 
Europa ou dos Estados Unidos. 
• Os defensores do aborto sabem perfeitamente 
que as camadas humildes de nosso Povo ficarão 
à margem dos «benefícios» (benefícios mais que 
duvidosos) que apresentam como argumento. 
Sempre tem sido assim em tudo. 
• Se, como argumento, os defensores do aborto 
legal citam exemplo de mulheres que, procurando 
charlatães e fazedoras de anjos, abortam com 
risco de vida, deveriam saber (por analogia com 
os fatos diários) que para as mulheres do Povo 
continuará a mesma situação de abandono. 
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16-10 - Inauguração e bênção da capela de S. 
Teresa, no bairro de S. Teresa, na paróquia do 
Jardim Gláucia, confiada ao zelo do P. José Devos 
CICM. 
19-10 - Dom Adriano visita a paróquia de N. 
Sra. da Conceição, de Nilópolis. 
21-10 - Reúne-se o Grupo de Trabalho que pro- 
cura solução para as áreas abandonadas e para 
as paróquias vagas de nossa diocese. 
23-10 - Celebração do Dia Mundial das Missões. 
Às 16h00 houve uma grande concentração na 
Praça da Liberdade, no Centro de Nova lguaçu. 
Daí saiu a procissão, portando faixas e cartazes, 
rezando e cantando, até a Catedral onde con- 
celebraram, com o bispo diocesano, mais de vinte 
padres. Como sempre, grande entusiasmo e boa 
participação das comunidades. 
26-10 - Reúne-se mais uma vez o Grupo de 
Trabalho que prepara a Assembléia Diocesana, 
para dar os últimos retoques ao programa de tra- 
balho e à pauta da assembleia. No CEPAL. 
29-10 - Na casa de Oração reunião, para tra- 
tar do problema do menor abandonado, em Nova 
lguaçu, à procura de uma possibilidade de co- 
laboração por parte da diocese. - As 15h00 
Dom Adriano participa da Assembléia Paroquial, 
da Paróquia de Santa Maria, realizada no Par- 
que São Vicente, sob a orientação do P. Marcos 
e do P. Renato, Muito interesse das pessoas em 
saber coisas da diocese. 
01-11 - Reunião semanal da Pastoral, no Cen- 
tro de Formação, tendo como tema principal a 
Assembléia Diocesana, de 12 a 15 de novembro. 
02-11 - O bispo diocesano celebra a S. Missa 
no cemitério de Nova lguaçu, para uma grande 
multidão. 

Encerramento deste número: 2-11-83. Endereço 
do Boletim Diocesano: Centro Diocesano da Pas­ 
toral, Rua Capitão Chaves, 60 - Tel, (021) 
767-6943 - 26000 Nova Iguacu - RJ. Ou: Caixa 
Postal 77285. 

• Existe uma tradição enraizada de dois Brasis .. 
Desde a colônia até hoje. Praticamente em todos 
os aspectos da vida nacional. Há um Brasil, 
culto, civilizado, sofisticado, da pequena elite do 
poder com todos os direitos e vantagens, com 
a total força decisória no país; e há um Brasil 
marginalizado das grandes massas que vivem à 
margem do processo social, meros objetos das 
decisões elitistas. 
• Os defensores do aborto legal deveriam saber 
que as mulheres do Povo têm um grande amor 
aos filhos, são capazes de todo sacrifício, para 
alimentá-los e cuidar deles. Se em alguns casos 
se vêem forçadas a eliminar a criança, é porque 
chegaram a uma situação de desespero. Sentem- 
se totalmente abandonadas pela sociedade elitis- 
ta, pelo Brasil n. l. 
• Diante de atitudes do Povo, como essas de 
«abandonarem» os filhinhos na rua, de prendê-los 
com cordas em casa, de encerrá-los num quar- 
tinho, de entregá-los ao cuidado dos irmãozinhos 
mais velhos ou de parentes ou de vizinhos, ou 
mesmo de procurarem o aborto, será que a so- 
ciedade não vê o abandono total em que vive o 
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Povo simples, a grande maroria destes que for­ 
mam o Brasil n. 2 ­ somente objeto e nunca 
sujeito do processo social? 

• A crise das elites, como se mostra neste pe­ 
noso postulado do aborto legal, é. antes de tudo 
uma crise de valores morais. Teme­se a ilega­ 
lidade da lei civil ­ a lei condena de vez em 
quando os envolvidos em processos de aborto 
­, mas ­ católicos e cristãos! ­ não se arre­ 
ceiam de transgredir o mandamento da lei de 
Deus. 

CALENDÁRIO PASTORAL E SOCIAL 
NOVEMBRO DE 1983 

01 r(09h0) Mensal de Pastoral, CFL 
02 ( !Oh0) S. Missa no Cemitério de N 1 
03 r(09h0) Cons. Presb., COr 

r(15h0) GT­Pastoral, CEPAL 
04 n(l905) Mons. Arthur Harrnann vO­Seb 
05 r ( 1 0h0) CDioc. Just. e Paz, CEP AL 
06 (1966) Posse de D. Adriano em Nl 

( 17 anos) 
(09h0) S. Missa e Crisma, MCouto 
( 15h0) Encontro com crismandos, ­BR­Con 
( l 6h0) Encontro de POp., NLar 
( 18h0) S. Missa e Crisma, NI­Kl 1 

07 n ( 1937) Fernando Vandenabeele CI CM prov, 
08 r(09h0) Cons. Dioc., CEPAL 
10/13 58• Cursilho de Mulheres, NLar 
10 r(l5h0) GT­Pastoral, CEPAL 
11 n(l918) Ephigenia Silva NSV, H 
12 (09h0) Início da Assetnbléia Diocesana, CFL 
13 (09h0) Assembléia Diocesana, CFL 

( l 7h0) S. Missa e Crisma, BLuz 
11(1942) Maria Bohnenberg FB, Nl 

14 · (09h0) Assembtéia Diocesana, CFL 
11(1934) João Fitzpatriok CSSp, cBLuz 

15 (09h0) Assembléia Diocesana, CFL 
v(l957) Agnes Vincquier !CM 

CALENDÁRIO PASTORAL E SOCIAL 
DEZEMBRO DE 1983 

01 r(09h0) Cons. Presb., CEPAL 
r(15h0) GT­Pastoral, CEPAL 
n(1928) Nera Laleman !MP, SEug 

02/04 Secr. Dioc. de Curs. (planejamento) 
03 r(I0h0) Com. Dioc. de Just. e Paz, CEPAL 

11(1913) João Maria Baeihgen OFM 
(70 anos), vEPedr 

04 n(l940) M. Rosa Braga da Silva MSSp. 
MCouto 

0(1956) Nereu Meirelles, cNI­Cat 
05 n(1929) Jeanny de Vrieze ICM, Cat 
06 r(09h0) Mensal de Pastoral, CFL 

m(1965) Mons. João Miisch (18 anos) • 
07 n(l916) Benevenuta Huber FB, Nl 
08 Festa da Imaculada Conceição 

da Virgem Maria 
0(1938) Côn. Luís G. Passos dos Santos 

vRSobr 
v(1948) A. Rogéria T. Carvalho FS, P 

09 11(1927) Luís Bezerra França, lic 
10 n(l939) Flávio Weizenmann, cJGl 
I 1 r(09h0) Com. da Decl. Dir. Humanos (Nova 

Aurora) Ultreya Natalina 
v(1982) Terezinha Luíza da Silva MJC, 

EdPas 
13 r(09h0) Cons. Diocesano, CEPAL 
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• Neste doloroso episódio estão em jogo valores 
muito mais importantes do que no caso do di­ 
vórcio. Temos no caso do aborto legal a nega­ 
ção do direito à vida que caracteriza a pessoa 
humana e, por isto mesmo, também a criança, 
também o embrião, também o feto. A incapaci­ 
dade atual de uma pessoa humana nunca a priva 
de seus direitos fundamentais. Seria bom de 
vez em quando nos lembrássemos que a criança 
­ · m�smo no ventre materno ­ não é proprie­ 
dade dos _f ais, não pode ser tratada como coisa. 

' 

16 n_(.t911) D. Honorato Piazera SCJ, Laje 
.­17 r(15h0) GT­Pastoral, CEPAL 

·; !8\!1(1956) Mário Luiz M. Gonçalves cBR­Con 
'19'r(!Oh0) CDioc. Just. e Paz, CEPAL 

(09h0) Assernbléia da Cáritas Diocesana, 
CEPAL 

20' (08h0) S. Missa em Cristo Redentor, Riu 
(I0h0) S. Missa e Crisma, Nl­Cat 
(16h0) S. Missa e Crisma, JGláucia 
( l 9h0) S. Missa e Crisma, BR­Conc 

11(1903) Ana Aureliano P. Santos FS, P 
21 n(1944) M. Cristina Arnau NSV, H 
22 r(09h0) Cons. Diocesano, CEPAL 
24 Dia Nacional de Ação de Graças 

r(15h0) GT­Pastoral, CEPAL 
26 0(1939) João Maria Baethge OFM vEPedr 

n(1941) João Martino CEIAL cH, Piam 
27 1 <• domingo do Advento 

(coleta para as obras diocesanas) 
(09h0) S. Missa e Crisma, Nl­Fát 
( 11 h0) S. Missa e Crisma, Cab 
(17h0) S. Missa e Crisma, EdPass (N. Sra. 

do Carmo) 
28 n(l938) António Martins SCJ vCRess 
29 11(1936) Antônio Abreu SJ cSJOp­Cal 

r(l8h0) Leste 1, S. Bento, Rio 
30 r(09h0) Leste 1, S. Bento, Rio 

o( 1936) D. Honorato Piazera SCJ, Laje 
o( 1953) Agostinho Pretto vNI­Cat 

14 11(1917) Daniel de Leeuw CRL, vNMesq 
15 r(I5h0) GT­Pastoral, CEPAL 
16 0(1967) Alicio Rosá, cN­Apar. 
17 r( !Oh0) Com. Dioc. de Just. e Paz, CEPAL 

n (1940) M. Lucilda Cecília Hammes FB 
0(1967) Jaime Clasen OFM, vN­Con 

18 n(l920) Cleta da Mata FSA, P 
n(l932) Nereu Meirelles, CN­Cat 
o ( 1938) Dom José Gonçalves da Costa CSSR, 

Niterái 
19 o( 1981) Mário Luiz Menezes Gonçalves, 

cBR­Con 
20 r(09h0) Do presbitério, COr 
21 n(l938) Mateus Viva/da, vig.-geral, vH 

0(1952) Sebastião Lima, vBR­Seb 
0(1968) Elpídio Chilanti OFMCap, vNI­SFam 

22 r(l5h0) GT­Pastoral, CEPAL 
0(1968) José Pereira OFM, vN­Con 

23 o( I 943) Dom Watmor Battú Wichrowski, 
PA/egre 

26 n(l932) José Fernandes de Sá CSSp, vQ­Con 
0(1943) Maurício Vian (40 anos), v/ap 
11(1953) Gilberto Teixeira Rodrigues, 

diácono, cNI­Cat 
27 r(09'h0) Cons. Diocesano, CEPAL 
28 n(l9l1) Gema Parma FS, P 

0(1975) Valdir Oliveira vMesq 
29 r(15h0) GT­Pastoral, CEPAL 

n ( 1939) Elpídio Chilanti OFMCap. vNI­SFam 
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